
120          TN Petróleo nº 61

A
ntigo Prêmio Top Empresarial,

o Prêmio MPE Brasil, Prêmio de

Competitividade para Micro e

Pequenas Empresas, é um reconheci-

mento a quem está à frente em sua área

de atuação e dissemina suas práticas

àqueles que pretendem fortalecer seu

negócio. Realizado há oito anos, a pre-

miação homenageia empresas que são

referência no esforço de mobilização

para a melhoria da competitividade no

segmento, nas categorias indústria, co-

mércio, serviços e agronegócios.

No setor de óleo e gás, neste ano,

foram reconhecidos os esforços das

empresas JJ Inspeções (da Bahia), So-

clima Engenharia (de Pernambuco) e

Maemfe (do Rio de Janeiro).

Fundada em 13 de outubro de 1982,

a JJ Inspeções presta serviços na área

de inspeção de equipamentos, ensaios

não destrutivos por ultra-som na fabri-

cação, construção e montagem de pla-

taformas offshore e às indústrias pe-

trolíferas e petroquímicas, de papel e

celulose – de início no Pólo Petroquími-

co de Camaçari, região metropolitana

de Salvador e atualmente em todo o ter-

ritório nacional.

A Soclima Engenharia foi criada em

agosto de 1994 somando experiência

acumulada de seus diretores, profis-

sionais em Engenharia Mecânica, pres-

tando serviços de gerenciamento de

projetos, fornecimento e instalação de

ventilação e exaustão industrial, siste-

mas de controle de umidade, automa-

ção comercial e industrial, refrigera-

ção industrial, controle de qualidade do

ar com filtragem fina e absoluta, con-

trole de pressões positivas e negativas

em ambientes estéreis e ventilação e

exaustão industrial.

“Fazer parte do projeto Petróleo e

Gás desenvolvido pelo Sebrae com as

MPEs do setor metalmecânico é um pri-

vilégio”, diz o engenheiro Marcelo Car-

rilho, da Soclima Engenharia. “O Se-

brae vem fazendo um trabalho exem-

plar com esse grupo de empresários,

promovendo programas de capacitação

em gestão de administração, estraté-

gias e qualidade. Paralelamente, temos

oportunidades de participar de feiras

especificas do setor, debates com ins-

tituições governamentais e consultores,

palestras com instituições financeiras

e complexo portuário de Suape”, diz,

acrescentando que Pernambuco já é uma

realidade de desenvolvimento e as ex-

pectativas ultrapassam fronteiras na

busca de capacitação e oportunidades

de estar inserido nesta cadeia de pe-

tróleo e gás.

Para o engenheiro da Soclima, o

convênio permite às empresas ter aces-

so a setores da Petrobras que possam

estreitar e dirimir duvidas quanto às

exigências para habilitação do Cadas-

tro de Fornecedores, por exemplo.

Ele conta também que, nos anos

de 2005 e 2006, quando a diretoria

da empresa percebeu que para per-

manecer no mercado deveria ser di-

ferente e com padrões de qualidade

que permitisse atender às exigências

das grandes empresas que estão apor-

tando em Pernambuco, decidiu bus-

car assessoria para implantação de

um novo conceito de gestão atrelada

à política de qualidade e gerenciamen-

to de projetos. O resultado deste tra-

balho foi a certificação da ISO 9001

em dezembro de 2006.

“Ser destaque empresarial no ano

de 2007 foi para todos os colaborado-

res da companhia um reconhecimento

do trabalho realizado, e significou es-

tar inserida no processo de melhoria

contínua da nossa empresa”, diz. “Ser

destaque é também estar comprometi-

do com o mercado, clientes, fornecedo-

res e comunidade. Nossa responsabili-

dade ficou aguçada. Hoje, o nome da

Soclima Engenharia é um referencial”,

comemora. Ganhamos apenas um prê-

mio, ganhamos a oportunidade de dis-

seminar a importância das MPEs em se

capacitar e qualificar-se neste merca-

do de tanta exigência e concorrência.”

Já a Maemfe Engenharia presta ser-

viços metalúrgicos nas áreas de corte

frio (jato de água e guilhotina), corte

quente, dobra, calandragem, estampa-

ria, caldeiraria e usinagem. Dentre seus

principais clientes estão o Centro de

pesquisas da Petrobras, a White Mar-

tins e a Transcontrol.

“O Convênio Sebrae/Petrobras foi

o pontapé inicial para a nossa caminha-

da rumo à excelência. Em 2003, entra-

mos no Programa de Capacitação de

Fornecedores para o Setor de Petróleo

e Gás, que culminou com a Qualificação

da Onip, a obtenção do CRCC da Petro-

bras e a Certificação ISO 9001:2000”,

afirma o sócio diretor da Maemfe, Jor-

ge Dobao Fernandez.

Desde a entrada no convênio, a Ma-

emfe teve um crescimento de 80% em

seu faturamento e no número de cola-

boradores. A participação no programa

gerou networking para empresa. Uma

das principais ações provenientes do

convênio foi a formação da Rede Petro

Rio, na qual somos sócios fundadores,

ao lado de mais sete empresas.

“Já o Prêmio Competitividade teve

um papel muito importante na moder-

nização de nossa gestão. Implementa-

mos práticas seguindo os critérios de

excelência do prêmio e fomos finalis-

tas por três anos consecutivos, sendo

em 2007 campeão na categoria ‘Indús-

tria’ com a maior pontuação entre to-

das as empresas do estado do Rio de

Janeiro”, avalia.

“Acredito que a premiação fornece

um direcionamento estratégico para a

organização, traz ganhos de visibilida-

de, motiva a equipe, permite a troca de

experiências com outras empresas e

fomenta o empreendedorismo, fazendo

com que sonhemos alto e alcancemos

resultados cada vez maiores, gerando

empregos e contribuindo para o desen-

volvimento do mercado do Rio de Janei-

ro”, conclui Dobao.
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